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RELATÓRIO DE GESTÃO 
 

 
Exmos. Senhores, 
 
 Dando cumprimento ao preceituado na Lei, vimos submeter à vossa apreciação o 
Relatório de Gestão da Junta de Freguesia de Canidelo, Concelho de Vila Nova de Gaia, 
relativo ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2006. 
 
APRECIAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO 
 

A actividade da Junta de Freguesia de Canidelo, neste exercício de 2006, 
desenvolveu-se dentro dos condicionalismos impostos pelo Orçamento e no 
prosseguimento do seu Plano de Actividades. 
 Assim, para uma completa elucidação, passamos a relatar a evolução da gestão 
nos diferentes sectores de actividade desta Instituição: 
 
 Administração Autárquica 
 
A actividade desenvolvida em 2006, continuou a privilegiar a área social, através dos 
seus serviços sociais, o ensino, através de um apoio permanente às suas necessidades 
e o associativismo, colaborando no enriquecimento do património e nas propostas de 
actividade das diversas Instituições, que foram surgindo durante o ano.  
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Preocupados com a população, e com os utentes dos diversos serviços da Junta, 
demos início ao processo de certificação da qualidade, visando a melhoria do 
atendimento público na sede da Junta, serviços sociais e parque de campismo. 
 Durante 2006 foi possível verificar a aposta da Câmara na requalificação da 
rede viária da freguesia, como é o caso das Ruas do Viso e de António Ferreira Braga 
Júnior, com conclusão para 2007, assim como, as obras de requalificação integradas 
no Programa Polis, que permitiram deixar, em face da obra já realizada, uma réstia de 
esperança de que Canidelo irá ter, a curto prazo, uma orla fluvial de qualidade.  

A construção do Complexo Desportivo de Canidelo passou a ser uma quase 
realidade, uma vez que a Gaia Nima assumiu a responsabilidade pelas diversas obras, 
tendo sido cedido a essa EM o terreno, em direito de superfície. 
 O ano de 2006 trouxe, igualmente, a certeza de que, finalmente, os Molhes do 
Douro deixaram de ser uma promessa, já que o desenrolar da obra permite reconhecer 
que os prazos previstos poderão ser cumpridos. 
 Preocupados com a requalificação urbana da Freguesia, continuámos a apoiar a 
legalização das habitações, uma vez que Canidelo continua com um número elevado de 
clandestinos que, ao liquidarem o IMI estão convencidos da legalidade das suas 
habitações. 
 Participámos, por inerência, nos Conselhos Gerais da Gaiurb, Gaia Nima e Águas 
de Gaia e no Congresso da Associação Nacional de Freguesias realizado no Expo-
Parque da Feira. 
 Em termos de Segurança, Guarda Nacional Republicana e Polícia Municipal, e de 
Protecção Civil, continuámos a manter uma permanente inter ligação com os diversos 
responsáveis, quer promovendo a realização de encontros de trabalho, quer 
requisitando os seus serviços. 
 Como habitualmente, promovemos o Jantar de Natal de todo o pessoal do 
quadro da autarquia e aposentado, o que tem servido para manter uma forte ligação 
entre todos os agentes com importância vital e directa na mudança da imagem da 
Freguesia. 
 Assumida a criação da Gaia Litoral – Associação de Freguesias, 2006 foi o ano 
da sua solidificação, tendo sido possível, através de candidatura própria, ver ser 
atribuído um apoio financeiro para a sua Modernização Administrativa. 
 Refira-se, que esta autarquia também se candidatou, uma vez mais, a esse apoio, 
tendo visto o seu processo indeferido. 
 De acordo com as competências próprias, assumimos o processo das Eleições 
Presidenciais, tendo procedido, igualmente, à outorga do Protocolo de Transferência 
de Competências da Câmara Municipal de V.N. Gaia, visando a transferência dos 
duodécimos e para pequenas obras de manutenção dos JI/EB1 da freguesia, assim 
como, o Protocolo de Gestão Conjunta de Bens Imóveis do Município. 



 

3 

 Em 2006, colaborámos na preparação para discussão pública do PDM, no que 
concerne ao território da Freguesia, tendo-se colaborado na discussão pública do 
POOC, em alteração na vertente dos apoios de praia. 
 Saliente-se a conclusão do processo de definição de limites com a Freguesia da 
Madalena, assim como, a publicação da Monografia de Canidelo, uma obra do Dr. 
Barbosa da Costa e que veio enriquecer o património cultural de Canidelo, um desejo 
há muito preconizado pelos canidelenses mas, que só neste ano de 2006 foi possível 
concretizar.  
 
¾ No ensino, para além das reuniões informais com os diversos conselhos executivos, 

participámos nas Assembleias de Agrupamento da EB 2,3, e nas Assembleias de 
Escola da Escola Secundária Inês de Castro, assumindo sempre, que necessário, um 
papel colaborante na resolução dos problemas da comunidade educativa. 

 
Por outro lado,  
 

• Continuámos a assumir a manutenção das EB 1 e Jardins de Infância da 
Freguesia; 

• Procedemos à transferência para o Agrupamento das verbas previstas na 
lei para as EB 1 e Jardins de Infância, para fazer face às despesas de 
limpeza e de expediente, de acordo com o número de salas e polivalente; 

• Continuámos a prestar apoio de secretaria às EB1 e JI, nomeadamente no 
fornecimento de fotocópias (35.974); 

• Continuámos a assumir a venda das senhas de refeição das EB1 e J.I, 
através de protocolo outorgado com a Câmara, tendo-se apurado os 
seguintes totais: 

 
Ano lectivo 2005 / 2006 (Set.º / Julho) 

 
    133.421 senhas ... 109.043,99 € 
 
 lembrando-se os do 
 
   Ano lectivo 2004 / 2005 (Set.º / Julho) 
 
     105.703 senhas      …        112.236,19 €  
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¾ Para além da actividade e da interligação própria, destacamos as realizações 
pontuais, relacionadas com a comemoração de datas ou situações com repercussão 
futura, tais como: 

 
• Encerramento do Ano Lectivo; 
• Apoio logístico às Associações de Pais para a concretização dos Planos de 

Actividade, nomeadamente na cedência e garantia de transportes; 
• Oferta de um fax à EB1/JI de Lavadores, a pedido da sua Associação de 

Pais;  
• Colaboração no projecto desportivo e cultural, “I Encontro 

Intergeracional Anima 2006”, promovido por um grupo de animadores dos 
JI e que decorreu na EB2,3; 

• Participação, a convite do 3.º ano da EB1 de Chouselas, numa sessão de 
esclarecimento sobre a história de Canidelo; 

• Apoio ao 35.º Encontro Nacional do Pessoal não docente, cuja organização 
foi da responsabilidade dos administrativos da ESIC; 

• Participação nas Comemorações do 21.º Aniversário da ESIC, destacando-
se os debates sobre a História de Canidelo e “Problema da Cultura 
Científico-Tecnológica – A Ciência, o Poder e os Riscos: Novos desafios e 
ameaças de uma Sociedade em Rede”;  

• Participação no almoço de Natal da ESIC; 
• Participação no encerramento do ano lectivo da ESIC; 
• Participação em reunião de trabalho na ESIC, presidida por 

representante do Ministério de Educação, visando o conhecimento 
directo de todos os parceiros do projecto TEIP apresentado por um 
grupo de trabalho, dada a sua integração na relação das escolas de risco; 

• Reunião com o executivo do Agrupamento para análise dos problemas e 
necessidades para o ano lectivo 2006/2007; 

• Reuniões com as Associações de Pais, visando o apoio e elencagem dos 
problemas a solucionar nas diversos estabelecimentos de ensino; 

• Visita com o snr. Vereador Firmino Pereira aos JI/EB1 da freguesia, 
tendo sido possível efectuar um levantamento das necessidades, o que 
permitiu a resolução imediata das situações mais prementes; 

• Participação na tomada de posse dos órgãos sociais da FEDAPAGAIA; 
• Participação num debate sobre o ensino na freguesia promovido pela 

CDU; 
• Participação na festa de encerramento do ano lectivo da Escola de 

Música de Canidelo. 
 
ASSESSORIAS 
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¾ Mantivemos as assessorias para: 
 

• Apoio jurídico aos órgãos autárquicos (Dra. Paula Costa); 
• Apoio contabilístico, assegurado por um TOC (snr. Américo Pinheiro); 
• A Jardinagem, Construção e Manutenção de Espaços Verdes – através da 

empresa de jardinagem “ Verde 2003 “; 
• O Parque de Campismo em termos de electricidade, com o Engenheiro 

José Teixeira.  
• Informática (Dr. Américo Ferreira) 
• A área desportiva (Prof. Sérgio Ribeiro) 

 
 
¾ Participámos na entrega das bandeiras azuis, que teve como palco a Praia de Canide 

Norte, tendo sido a Freguesia contemplada com cinco bandeiras - Lavadores, 
Salgueiros, Canide Norte (2) e Canide Sul. 

 
¾ Participámos na Cerimónia de Hasteamento da Bandeira Praia Acessível para todos 

que decorreu na Praia de Canide Norte. 
 
 
 Pessoal      €   39.463,15 
 Aquis. Bens Serv. Correntes   €          84.450,73 
 Transferências Correntes   €   10.900,00 
 Aquis. Bens de Investimento   €   60.968,18 
 Transferências de Capital   €     8.252,20 
 

Acção Social, Saúde, 3.ª Idade 
 

¾ A Técnica da Autarquia manteve o apoio social à população, traduzido no 
atendimento à população, elaboração de processos e respectivo encaminhamento 
para a Segurança Social; 

 
¾ A Técnica da Autarquia manteve o contacto com as Associações, de âmbito social, 

da Freguesia e do Concelho; 
 
¾ Mantivemos em plena actividade, através do Gabinete Social, a Comissão Social da 

Freguesia, tendo sido realizado um Plenário da referida Comissão; 
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¾ Participámos no Plenário da Rede Social do Concelho que decorreu no Parque 
Biológico, presidido pelo Vereador da Acção Social, Dr. José Guilherme Aguiar; 

 
¾ A técnica social da autarquia participou no plenário da CLAS / Rede Social, 

organizado pelo pelouro da Acção Social da C.M. Gaia; 
 
¾ No plano social para além da presença em todas as realizações das diversas 

entidades, a Técnica da Autarquia manteve: 
 

• O atendimento à população; 
• A elaboração e encaminhamento dos processos do RSI; 
• O encaminhamento e apoio às situações de carência; 
• O apoio às escolas da Freguesia, sempre que solicitado pelos diversos 

executivos, trabalhando em colaboração com as técnicas da EB2,3 e Inês 
de Castro. 

 
¾ Foi aprovada a recandidatura ao Centro de Emprego, para a continuação da UNIVA 

– Unidade de Inserção na Vida Activa, por mais uma ano; 
 
¾ A técnica responsável pela UNIVA continuou a colaborar com a população na 

procura de emprego, tendo conseguido a colocação de alguns desempregados, no 
seguimento das ofertas de emprego emanadas do Centro de Emprego de V.N. Gaia; 

 
¾ A técnica da UNIVA manteve, regularmente, encontros com desempregados, 

visando a divulgação de cursos para jovens e ensino recorrente para adultos; 
 
¾ A Associação dos Amigos do Centro de Saúde de Barão do Corvo continuou com a 

sua actividade alicerçada no voluntariado. Em reunião dos corpos sociais foi 
deliberado proceder ao aluguer de estabelecimento, de modo a garantir melhores 
condições aos voluntários, servindo ainda como secretaria. Reunimos com os 
voluntários de modo a planificar e definir o papel da sua intervenção, mantendo a 
técnica social da autarquia o apoio na sua formação; 

 
¾ A Associação Norte Vida manteve o trabalho de formação quinzenal dirigido a 15 

mulheres da freguesia; 
 
¾ Mantivemos o apoio domiciliário, nas vertentes da alimentação e higiene pessoal, 

transferido posteriormente para a Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação do 
Porto, em face da garantia de um aumento de beneficiários e alicerçado numa 
candidatura dessa Instituição ao PAI;  
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¾ Participámos na entrega de habitações sociais, com algumas a contemplar 

residentes em Canidelo; 
 
¾ Reunimos, a convite da Administração da Gaia Social, com moradores das 

Urbanizações Sociais da Freguesia, tendo como objectivo a moralização em termos 
da disciplina e do cumprimento dos regulamentos; 

 
¾ Acompanhámos o Presidente do CA da Gaia Social, na visita às Urbanizações 

Sociais da Freguesia, com a finalidade de elencagem das situações de conflito, 
como a disciplina, problemas de construção, a manutenção, entre outros; 

 
¾ Colaborámos com a Associação Social e Desenvolvimento Comunitário de Lavadores 

nas obras de adaptação de um prédio onde irá funcionar o Centro de Dia; 
 
¾ As técnicas da autarquia colaboraram com a Associação de Solidariedade Social 

dos Idosos de Canidelo na elaboração da candidatura ao Programa PARES, visando a 
construção do Lar, Centro de Dia e Apoio Domiciliário que, no entanto, não foi 
atribuído;  

 
¾ Tomámos conhecimento do indeferimento da candidatura ao Programa Progride 2; 
 
¾ Integrámos como parceiros a candidatura ao Programa “ESCOLHAS” elaborada 

pela Associação “Olhar Futuro” com o projecto “Jovens e Crianças em Risco” que, 
todavia, não foi aprovado; 

 
¾ Mantivemos todo o apoio à CERCIGAIA, nomeadamente em termos de manutenção 

dos seus equipamentos, a exemplo do verificado com as EB1 e JI da freguesia. 
Participámos no almoço de Natal em conjunto com o Vereador do pelouro, Dr. José 
Guilherme Aguiar, assim como, no magusto, onde participaram familiares dos 
utentes e dos responsáveis da CERCI; 

 
¾ Assumimos o aluguer de espaço na Cooperativa Tripeira de modo a que a 

CERCIGAIA possa deslocar para aí o CAO dos Canastreiros, cujas instalações irão 
ser demolidas brevemente; 

 
¾ Admitimos 7 canidelenses desempregados com base no projecto do Centro de 

Emprego / Segurança Social – Poc’s Carenciados, destinado a beneficiários do RSI 
(Rendimento Social de Inserção). O contrato tem a duração de um ano e a 
retribuição mensal é o correspondente ao salário mínimo nacional; 
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¾ Tiveram início as obras de construção do Centro de Saúde de Canidelo – Extensão 

do Centro de Saúde de Barão do Corvo, tendo como empresa construtora a SILVIL; 
 
¾ Participámos na 1.ª reunião da Comissão Consultiva do Centro de Saúde de Barão do 

Corvo; 
 
¾ Foi deliberado em Assembleia de Freguesia a retirada da autarquia como 

cooperante da CSSTCMSGAIA. 
 
Assumimos ainda em termos sociais: 
 

• A Ceia de Natal dos carenciados, com a ajuda e colaboração da Indústria 
e Comércio da Freguesia; 

• O Passeio Convívio da 3.ª Idade a Barcelos - Qta. da Pia, onde foi servido 
o almoço e o lanche em franco convívio; 

• A Campanha do Saco no Natal, em parceria com o Grupo de Escuteiros e 
Conferência Mista de S. Vicente de Paulo, que visou a recolha de 
alimentos, que foram distribuídos pela Conferência; 

• Parceria com a AACILUS visando o apoio aos imigrantes residentes na 
Freguesia; 

• O Convite da APPACDM para a autarquia passar a ser sócia da Instituição 
com uma quota anual de 50,00€; 

• Parceria com o Pelouro da Acção Social da C.M. Gaia no Projecto Gaia 
Amiga, visando o apoio logístico em diversos serviços domésticos aos 
idosos com mais de 65 anos e aos carenciados; 

• Parceria com a Gaia Social para um primeiro atendimento nos serviços 
sociais da autarquia; 

• O cumprimento do protocolo outorgado com o Instituto de Reinserção 
Social – Delegação de Gaia há já alguns anos, na recepção de dois 
arguidos para trabalho comunitário; 

• A recepção, em época Natalícia e, a exemplo de outros anos, de um 
donativo de 300,00 € concedido pela Fundação Luís Araújo e distribuído 
por dez famílias mais carenciadas, previamente indicadas e controladas 
pela Conferência. 

 
Pessoal      €  63.302,01 
Aquis. Bens Serv. Correntes   €  41.202,23 

 Aquis. Bens de Investimento   €                971,57 
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Desporto, Cultura, Juventude 

 
¾ Para além das habituais ajudas económicas, financeiras e logísticas, assim como, a 

participação física nas actividades das diversas associações de índole social, 
recreativa, desportiva e cultural destacamos: 

 
• Participação na XXV Edição dos Jogos Juvenis, com o encerramento a 

acontecer, para os representantes da autarquia, na cantina da Escola 
Secundária Inês de Castro; 

• Participação com 2 equipas provenientes dos Jogos Juvenis no Mundial 
Gaia 2006, organizado pela C M Gaia / Gaia Nima, e que decorreu em 
simultâneo com o Mundial de Futebol, tendo por palco o Parque de 
Estacionamento do Centro Cívico; 

• Participação nas Sessões Solene de algumas Associações da Freguesia; 
• Reuniões com as Direcções do Rancho Folclórico de Canidelo e Associação 

Recreativa Canidelense; 
• Visita às obras de construção da sede do Rancho Folclórico de Canidelo; 
• Participação no jantar dos Reis do Rancho Folclórico de Canidelo; 
• A parceria com a Gaia Nima e Associação de Ténis de Mesa do Porto na 

realização do Torneio Inter Selecções Regionais destinado a escalões de 
formação e que decorreu no Pavilhão Municipal Escolar de Canidelo; 

• Organização das Comemorações do 25 de Abril; 
• Participação na festa de subida do S C Canidelo à Divisão de Honra, 

tendo-se garantido transporte para a deslocação dos adeptos; 
• O apoio à realização do XVII Grande Prémio do Arca de Noé em Ciclismo, 

destinado a escalões de formação; 
• O apoio à Juventude Desportiva de Gaia para a realização do III Torneio 

Internacional de Futsal – escalões de formação; 
• O apoio à realização do XI Convívio de Cicloturismo, organizado pelo S.C. 

Candalense, com passagem por arruamentos da freguesia; 
• O apoio à Sociedade Columbófila de Canidelo na aquisição dos prémios da 

época desportiva; 
• Representação da Freguesia, pela A.R. Canidelo, nas Marchas de S. João – 

Gaia 2006, onde alcançámos um brilhante 2.º lugar; 
• Presença da Marcha de Canidelo na Noite de S. João, Vilar do Paraíso, S. 

Pedro da Afurada e Festas de S. Vicente Ferrer e Sto. André, em 
Canidelo; 

• Garantia de transporte através da cedência da carrinha da autarquia ou 
recorrendo ao aluguer a empresa privada; 
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• Assunção das despesas de electricidade e água do Parque de Jogos 
Manoel Marques Gomes, tendo em conta a titularidade do terreno e como 
forma de apoio ao S.C. Canidelo;  

• A cedência à Gaia Nima do direito de superfície do terreno de jogo do 
Complexo Desportivo, para que esta EM pudesse candidatar-se a fundos 
comunitários. Entretanto, foi aberto concurso para o arrelvamento, 
iluminação e balneários para o campo actual: 

• Participação na Sessão Solene de Encerramento da ATMP, durante a qual 
a Freguesia foi distinguida com o Prémio Reconhecimento pelo “… 
trabalho e dedicação postos ao serviço do Desporto e em particular ao 
Ténis de Mesa”. 

• O apoio à realização de vários torneios de voleibol de praia em Canide 
Norte em parceria com o Clube PraiaVolley de Gaia, integrando um deles 
uma etapa do Campeonato Nacional de Voleibol de Praia, que mereceu a 
transmissão directa da totalidade das finais na Sport TV; 

• Assunção, em parceria com o Rancho Folclórico de Canidelo, da realização 
do habitual Festival de Folclore, que teve como palco a orla marítima; 

• Participação nas comemorações do 1.º Aniversário da Casa do Benfica de 
V.N. Gaia; 

• A organização da animação da orla marítima, a exemplo do ocorrido em 
2005. Para além do Festival Internacional de Folclore e dos espectáculos 
de música de dança, destacamos a realização do PES5 – Canidelo 2006, 
uma experiência a repetir; 

• Apoio às realizações de festividades com um enorme carisma popular, 
como sejam as festas do Senhor da Pedra Pequenino, S. Tiago, S. João 
(Sub-Ribas), as de S. Paio e as de S. Vicente Ferrer e Sto. André; 

• A participação na Urbicoope na Desfolhada e Festa de Natal para os 
filhos dos moradores, conforme o previsto no plano de actividades; 

• O apoio à edição das obras “Olhares Poéticos da Infância” de Luísa Neto; 
“Aldeia de Luz” de Fernando Miguel Santos e “Nasceu uma Rena Verde” 
de Adelina Andrés. 

• O lançamento e a apresentação pública da Monografia de Canidelo, que 
teve como palco o Salão Paroquial da freguesia. 

 
 
Aquis. Bens Serv. Correntes   €  42.882,17  

   
       

Secretaria 
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 O executivo manteve a preocupação em adaptar os serviços administrativos às 
reais necessidades de uma Freguesia com uma população a rondar os 40.000 
habitantes. 
 
¾ Mantivemos uma permanente actualização de todo o equipamento, nomeadamente o 

informático. 
 
 
 Pessoal      €  100.166,03 
 Aquis. Bens e Serv. Correntes   €   53.812,29 
 Aquis. Bens de Investimento   €     4.208,03 
 
 Salubridade Pública 
 
 O executivo continuou a assumir como uma das prioridades do seu trabalho para 
os 4 anos, a melhoria da qualidade de vida dos canidelenses. 
 Conscientes da realidade e limitações em termos económicos e de fiscalização, 
procurámos incutir na população a importância da sua colaboração na prossecução dos 
objectivos traçados, indispensáveis à concretização do nosso projecto. 
  
 Destacamos: 
 
¾ Uma permanente interligação com os respectivos serviços da Câmara Municipal e 

Águas de Gaia, sugerindo e requisitando a sua intervenção, o que permitiu a: 
 

• colocação / reforço de contentores; 
• substituição de contentores por “Moloc’s”; 
• recolha de outros lixos (industriais / domésticos); 
• parceria na limpeza das bermas; 
• instalação de colectores para a recolha das águas residuais na  Travessa 

do Nora, Rua Ribeira da Costa, Rua Monta da Costa, Rampa Ribeira da 
Costa, Rua Particular do Meiral, assim como, a conclusão do sistema de 
bombagem no Recanto das Chieiras; 

• limpeza das linhas de água, nomeadamente as de Canide, Ralo, Ribeira de 
Santarém e Fonte Lodosa. 

• instalação de novos colectores e sarjetas para recolha de águas pluviais, 
na confluência das Ruas do Paniceiro e Rua da Sargenta; 

• instalação de novos colectores e sarjetas para recolha de águas pluviais, 
na confluência das Ruas do Paniceiro e Rua da Sargenta; 
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• colaboração com a EM no prolongamento das condutas de fornecimento 
de água no Caminho do Pinheiral (parte) e Travessa do Sobreiro (parte) a 
pedido dos moradores. 

 
¾ Por outro lado, continuámos a assumir: 
 

• a limpeza de bermas, passeios e arruamentos; 
• a aquisição de todo o equipamento necessário, visando uma melhoria das 

condições de trabalho; 
• o reforço do quadro de pessoal através da contratação de pessoal na 

situação de desemprego e ou carenciado (RSI); 
• a limpeza das sarjetas e a substituição de grelhas. 
• limpeza de alguns terrenos de proprietários desconhecidos. 
 

 
 
 
  Pessoal       €  107.002,56 
 Aquis. Bens e Serv. Correntes    €    24.697,28 
 Aquis. Bens de Investimento   €        630,34 
 
 
 O b r a s 
 
 As grandes obras serão sempre da responsabilidade da Câmara e Governo, uma 
vez que as transferências do FFF e dos duodécimos camarário geram uma receita 
absorvida em grande parte pelo, ainda, empolado quadro de pessoal da Freguesia. 
 
 Assim, neste ano vimos iniciar e ficar quase concluída a requalificação das 
 

• Ruas do Viso e de António Ferreira Braga Júnior 
 
 
uma aspiração de muitos anos, sobretudo pelo papel de arruamentos principais no 
contexto da rede viária da freguesia, em que a autarquia assumiu a construção dos 
passeios, fornecendo o material necessário. 
 
Entretanto 
 
Concluímos a pavimentação a cubos da 
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• Vereda Arca de Noé 

 
e procedemos a trabalhos de alargamento e regularização do piso para posterior 
colocação de betuminoso da 
 

• Rua da Sargenta 
 
¾ O Programa Polis continuou a fazer-se sentir na Freguesia, ainda que em pequena 

escala, uma vez que a grande frente de obra se verificou na Freguesia de S. Pedro 
de Afurada, todavia destacamos a  

 
• Requalificação da frente de rio nos limites com a Afurada 
• O início da construção da VL2 no troço Cabedelo / Rua da Bélgica 

 
Saliente-se, igualmente, o trabalho da EDP no 
 

• Reforço da Iluminação Pública e no enterramento dos cabos nos 
arruamentos requalificados. 

 
No entanto, não deixámos de assumir outros trabalhos que, por economicamente 

enquadráveis na nossa realidade, não deixam de ser importantes para a população. 
Reportamo-nos ao arranjo a cubos, graciosamente cedidos pela Câmara, assim 

como outros materiais, que permitiram o arranjo de pequenos arruamentos e passeios. 
 
¾ Em termos de rede viária, ainda longe de satisfazer os desejos de toda a 

população, fomos repondo o piso em diversos arruamentos, através de 
fornecimento pela Câmara ou pela intervenção do SOS Buracos. 

 
 
 
 Pessoal       €     21.035,47 
 Aquis. Bens e Serv. Correntes   €           128,92 
  

Cemitérios 
 
 Continuámos com a organização administrativa do Cemitério do Meiral. Tal 
medida tem permitido a trasladação de ossadas localizadas nos passeios que, quando 
concluída, permitirá a efectivação dos trabalhos de recolha das águas residuais. 
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 No processo de requalificação destes equipamentos, Meiral e Chouselas, foi 
construído no: 
 
Cemitério das Chouselas 
 

• O muro de suporte na separação da III e IV fases 
 
¾ Demos continuidade às obras de construção da III fase do cemitério; 
¾ Concessionámos, no Cemitério das Chouselas, terreno para a construção de 18 

jazigos de 2 covatos. Foi posto a concurso terreno para a construção de 20 jazigos; 
¾ Organizámos o processo de concessão de terreno para a construção de 9 jazigos 

de 2 covatos, no Cemitério das Chouselas, mantendo em aberto a possibilidade de 
concessão de sepulturas vazias no Cemitério do Meiral; 

 
 
 Pessoal       €    60.866,06 
 Aquis. Bens e Serv. Correntes   €        4.918,29 
 Aquis. Bens de Investimento   €    20.457,63 
 
 
 Parque de Campismo 
 
 O Parque de Campismo, encarado desde a primeira hora como a única fonte de 
receita da Freguesia, exigiu algumas obras de manutenção, de modo a complementar a 
profunda requalificação sofrida em 2003. 
 Das obras de fundo, para além das habituais, como pintura, reposição de vidros, 
de pichelaria e de electricidade, concluímos a construção de uma das infra-estruturas 
que irá permitir o licenciamento em definitivo do Parque de Campismo. 
 
Concretizando: 
 
¾ Café / Bar, totalmente equipado a expensas da autarquia. 
 
Para além desta obra de vital importância, destacamos ainda: 
 
¾ A permanência do funcionário requisitado à C.M.G., com formação em campismo, a 

assumir a função de director; 
 
¾ A manutenção da parceria com uma empresa da especialidade, na colocação de duas 

máquinas de lavar roupa; 
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¾ O habitual reforço da recepção pela contratação a termo certo de 3 funcionários, 

para o período de Maio a Outubro. 
 
 Pessoal       €  150.948,62 
 Aquis. Bens e Serv, Correntes   €     49.970,36 
 Aquis. Bens de Investimento   €     62.909,36 
 
 
 Após esta breve análise sectorial dos componentes da despesa na actividade da 
Junta de Freguesia de Canidelo referimos de seguida as diversas rubricas de receita 
e seus valores, no decorrer do exercício de 2006: 
 
 Taxas, Multas e outras penalidades 
 
 Taxas de secretaria, canídeos e multas  
 
 Receita Global     €     10.642,00 
 
 Rendimentos Financeiros 
 
 Juros de depósitos 
 
 Receita Global     €        1.623,39 
 
 Transferências Correntes 
 
 FFF, Município, DGAL, Gaia Nima 
 e Univa-IEFP  
 
 Receita Global     €  545.399,39 
 
  
 

Vendas de Bens e Prestação de Serviços Correntes 
 
 Parque de Campismo, Cemitérios e Serviço Social 
 
 Receita Global     € 383.790,91 
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 Outras Receitas Correntes 
  
 Comparticipação de moradores e 
 reembolsos 
 
 Receita Global     €           39.457,22 
 
 Transferências de Capital  
 
 Município              €      53.196,44 
 
 
 
 
 Dívidas a Terceiros em 31 de Dezembro 
 
 Despesas Correntes e Investimentos 
 
  
  31.12.2006  -   €     18.538,32 
 
 Dívidas de Terceiros em 31 de Dezembro 
 
 IEFP – Univa e Poc’s 
 
  31.12.2006  -   €        7.871,91 
 
 Outros 
  31.12.2006  -   €        1.000,00 
 
 Não existiam em 31 de Dezembro quaisquer débitos em mora a:  

  
Instituições de Crédito; 
Segurança Social; 
ADSE; 
Finanças. 

 
  
 
Evolução Futura da Freguesia 
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 É pretensão do executivo continuar a gerir os destinos da Freguesia de uma 
forma clara e real, consentânea com a realidade económico-financeira ao seu dispor, 
reduzindo custos em todas as áreas de gestão. Daí, o acordo assumido com a ADSE na 
transferência de responsabilidades financeiras e a revisão dos prémios de seguro, 
assumindo um acordo com um outro Mediador de Seguros. 
 Assim, o rigor imposto desde a nossa entrada na gestão autárquica continuará a 
ser cada vez mais exigente, pelo que, a cada obra, a cada projecto, a cada realização, 
corresponderá um suporte financeiro que permita a liquidez da despesa sem quaisquer 
desvios. 
 No encerramento da gestão de 2006 verifica-se que a receita orçamentada foi 
praticamente cumprida (87,4%), fruto da angariação de receitas extraordinárias, 
penalizada ainda pela revogação das transferências trimestrais da Câmara e a redução 
para valores irreais do FFF por parte do Poder Central. 
 O Relatório das actividades apresenta uma execução de 90,1% para uma 
despesa de 85,76%, valores que quantificam o rigor imposto à gestão da autarquia. 
 Da análise das contas verifica-se, igualmente, uma despesa extraordinária de 
26.966,73 € inerente ao pagamento a pessoal na situação de atestado (baixa), algumas 
de longa duração, assim como, uma outra despesa extraordinária de 4.754,72 € 
relativa a uma indemnização liquidada por falecimento do funcionário. 
 O total de despesas extraordinárias de 31,721,45 €, leva-nos a concluir pela 
necessidade de gerar receitas extraordinárias, só possíveis através de uma gestão 
criteriosa e com opções devidamente definidas.  

O Parque de Campismo de Salgueiros irá, ser sempre, a única fonte geradora de 
receitas, pelo que o seu licenciamento definitivo, poderá ser garantia de candidaturas 
a fundos comunitários próprios, tornando-o definitivamente mais rentável. 
 Os tempos mais próximos continuarão a ser, na nossa perspectiva, de contenção, 
paradigma do que vem a acontecer desde 2002 e, como tal, tudo faremos para 
continuar a gerir a Freguesia de uma forma cuidada, optando pelos projectos mais 
necessários aos interesses dos Canidelenses em detrimento dos eminentemente 
visuais. 
 
 
 Factos relevantes ocorridos após o encerramento das contas 
 
 Nada a referir. 
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O Presidente da Junta 
 

_________________ 
(Fernando Andrade) 

 
 
 
 
 
 
 
Aprovado em Reunião de Executivo de 03 de Abril de 2007 
Aprovado em Assembleia de Freguesia de     
 
 


